
Mostra Uma Aventura Imunológica — Nosso Corpo, Nosso Mundo traz, de forma lúdica 
e criativa, informações sobre o sistema imunológico para crianças, jovens e adultos 

E
ntrar na exposição Uma Aventu-
ra Imunológica — Nosso Corpo, 
Nosso Mundo é um convite para 
que o público tenha a sensação 

de se transformar em um microorganis-
mo e descubra como funcionam os me-
canismos de defesa do corpo humano. 
Em cartaz até 30 de agosto, no Shopping 
Conjunto Nacional, a mostra reúne ins-
talações interativas e conteúdos educa-
tivos que apresentam o sistema imuno-
lógico, com o objetivo de ampliar o co-
nhecimento de crianças e adultos sobre 
a importância de cuidados com a saúde 
individual e coletiva. 

Esta é a segunda edição da exposição, 
que passou pela cidade de São Paulo em 
2025. O espaço de 100m2 é dividido em 
três núcleos por onde os visitantes po-
dem passear. No primeiro deles, o públi-
co conhece o funcionamento de defesa 
do corpo a partir de textos informativos 
e atividades lúdicas. Um jogo de dardos 
magnéticos, por exemplo, explica como 
anticorpos atacam bactérias. Um painel 
luminoso acionado por meio de botões 
mostra o papel de diferentes órgãos e de 
estruturas do corpo na proteção dele.  

Um destaque do espaço é a área dedi-
cada à vacinação. Além de um jogo, um 
vídeo traz informações sobre o desen-
volvimento e o impacto do imunizante. 
De acordo com a produtora cultural da 
exposição, Andrea Moreira, a proposta 
das atividades interativas é aproximar 
famílias da ciência para que elas tenham 
instrumentos com os quais se proteger. 

Na sequência da trajetória, o públi-
co é introduzido ao universo de perso-
nagens que convivem com condições 
relacionadas ao desequilíbrio do siste-
ma imunológico. No quarto infantil de 
Carlota, objetos gigantes apresentam 
doenças crônicas e formas de contá-
gio. Carlota é uma criança que tem as-
ma, dermatite atópica (doença infla-
matória crônica da pele) e esofagite eo-
sinofílica (doença inflamatória crônica 
do esôfago). Por esse motivo, há uma 
bombinha de asma de 1,5m guardada 
em um estojo. Em um canto do quar-
to da menina, há um urso de dois me-
tros de altura que simula a presença de 

Mayara Sarah aprendendo sobre as defesas do corpo humano no painel interativo
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Mayara Sarah; a mãe, Mary Lima; e a avó, Graça Lima conhecem os personagens, o urso que simula a presença de ácaro em seu interior e o quarto de Carlota
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Personagens contam como é o 
cotidiano de quem convive com 

desequilíbrio do sistema imunológico

Área dedicada a ensinar sobre vacina é um dos destaques

ácaro em seu interior. A ideia é cons-
cientizar as pessoas a respeito das pre-
cauções que devem ser tomados, a de-
pender de determinadas condições de 
saúde. “Queremos ajudar as famílias a 
entender como fazer o autocuidado e 
como cuidar e lidar com esse diagnós-
tico”, explica Andrea. 

Outro personagem é Geraldo, avô de 
Carlota, que tem doença pulmonar obs-
trutiva crônica (DPOC), condição que 
dificulta a passagem de ar. As histórias 
contadas na exposição são inspiradas 
em relatos de pessoas reais. Suas nar-
rativas podem ser escutadas ao sair do 
quarto infantil. 

O último núcleo do espaço é o jar-
dim de Carlota, ocupado por uma ár-
vore que representa a conexão entre os 
três diagnósticos da menina. A plan-
ta simboliza uma possível raiz em co-
mum para dermatite atópica, asma e 
esofagite eosinofílica: a inflamação ti-
po 2. Responsável por proteger o cor-
po de vírus, bactérias, fungos e outros 
agentes invasores, o sistema imunoló-
gico pode funcionar de forma exagera-
da em algumas pessoas.

Nesses casos, a inflamação tipo 2 se 
manifesta, causando uma resposta infla-
matória persistente. Estão associadas a 
essa reação algumas doenças como ur-
ticária crônica espontânea e rinossinusi-
te crônica. Por compartilharem a mesma 
base inflamatória, ter uma doença pode 
aumentar o risco de desenvolver outra, 
como é o caso de Carlota. 

Diversão

Para os visitantes, a exposição é uma 
oportunidade para se divertir enquan-
to aprendem. Foi o caso de Mayara Sa-
rah, de 9 anos. Acompanhada da mãe e 
da avó, ela aproveitou um passeio ao sho-
pping para conhecer a mostra. Depois de 
assistir a vídeos informativos no primei-
ro núcleo e fazer o teste sobre vacina, ela 
conta que o que mais gostou foi de se dei-
tar no acolchoado urso. Quando pergun-
tada sobre o que mais chamou sua aten-
ção, ela diz que foi ver a preocupação de 
Carlota com o avô. “Gostei da forma co-
mo ela cuida do vô Geraldo. É importante 
cuidar de quem a gente ama”, disse. 

A mãe de Mayara, Mary Lima, gostou 

dos recursos interativos empregados para 
atrair a atenção das crianças. Ela conside-
ra que as informações têm o potencial de 
ajudar muitas pessoas a lidarem com os 
próprios diagnósticos. “É essencial apren-
der desde cedo a se cuidar para promo-
ver a qualidade de vida de todos”, avaliou. 

A exposição é uma iniciativa produzi-
da pela Colmeia Social, coproduzida pe-
la Aflora Cultural e viabilizada por meio 
da Lei Federal de Incentivo à Cultura.

*Estagiária sob supervisão 
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UMA AVENTURA 
IMUNOLÓGICA — NOSSO 
CORPO, NOSSO MUNDO
Quando: até 30 de agosto. 
Horário: todos os dias, das 
11h às 19h. Local: Shopping 
Conjunto Nacional. Entrada: 
gratuita


